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Já para Santo Agostinho, o mundo é uma hierarquia de vaioresjc- 
lativos que se escalonam até alcançar o Bem abso.uu», a p<»,>rin 
dade. Uma civilização sensualista parccc-lhc sòrncnte <7,’7'‘?a. ’Xin 
do não sc baseia cm Deus, c, afastando-se orgiili.- in-' ‘ «♦•’ í ■ 1 • 
divino, procura seu fim cm si mesma. 1 rgnvlo do • n??M^ . ’ •L»

-condenam tôda relação sexual e anatematizam pelo ■■ M.‘ '
Santo Agostinho admite já o casamento c >mo um sa« . un< . a • • . 
que, cumpre dizê-lo, como um mero veículo de ?ira í>rc*
servar da libertinagem e não como uma fonte dc pia.-<r.

A experiência que a Igreja tem das realidades e que a leva a se­
melhantes conciliações com a vida, servirá tambem, nocorni < 
culos seguintes, para constituir, no domínio da filosofia, um 
cada vez mais rico. Com efeito, em consequência da propagaçao <ias 
obras de Aristóteles, recém-descobcrtas, a ética crista se funde com a 
da antiguidade, na qual também o rigoroso codigo do ideal p ntoimo 
iôra forçado a ceder lugar a uma outra concepção moral, mais indu • 
gente para com a verdadeira natureza humana. ,

O "geral conceito do Bem” — dissera Aristóteles — „
que é apropriado e ao alcance do homem”. Conce1>er uma i< < ia 
acima de tôdas as possibilidades realizáveis não apresenta utilidade al­
guma para o "tecelão nem para o carpinteiro”, que, antes, prcçisam < c 
fins morais práticos e situados na esfera de suas forças.

O filósofo dc Stagira equilibra a tensão entre ideal c rcaiuace 
pedindo que se observe uma moderação razoável, que sc guarde uma 
"via áurea”: não condena os instintos sexuais inatos, pedindo apenas 
que a razão os mantenha sempre dentro da finalidade que pies c < c 
terminada. Essa "regulamentação dos instintos” pela razão, reapa­
rece, no apogeu da escolástica católica, na obra de Sao I omaz dc 
Aquino. Para êste princeps scholasticorum, constituo "um pecado nas 
atividades humanas”, apenas "aquilo que se dirige contra a autondace 
da razão”. Deste modo, a racionalização sistemática dos instintos tor­
na-se para ele um requisito fundamental de tôda atividade moral. Essa 
idéia voltará mais tarde a ser magistralmcnte desenvolvida pelos jesui- 

.tas, cuja moral casuística tão comliatida se baseia inteiramente no 
princípio da disciplina dos instintos.

Todos êsses sedativos da inquietação sexual caem por terra cm 
consequência do triunfo calvinista. De novo o homem pressente cm 
cada estado inebriante uma ameaça à sua integridade tao custosamente 
guardada, aliciamento para ações que conduzem em linha reta ao des- 
penhadeiro do inferno. Eis por que tôda a severidade dos santos po­
dres do cristianismo primitivo revive sem tardança nas leis morais da 
comunidade calvinista. '■

Para que cidadão algum do Estado teocráticQ dc Genebra se afaste- 
do caminho reto da permanente repressão dos instintos natuiais^l 
vino cria a instituição dos fiscais da virtude” que têm dc fiscalizai 

continuamemc a vida de cada família até nos detalhes mais íntimos e 
proceder para este fnn a devassas nas moradias e a inquirições d» ser­
vidores c de crianças. Quem parece culpado duma transgressão dos 
preceitos morais, tem de justificar-se imediata mente perante o "Consis- 
torio , tribunal constituído de sacerdotes c magistrados, que ao mesmo 
tempo inquire, acusa c julga.

Em todos os países calvinistas, imitam o mais exatamente possí­
vel este controle policial ginebrense. Na república inglesa, uma rêde de 
postos militares cuida da observância da ordem moral. Nos Estados 
dà No\ a Inglaterra, na América, a organização dos "selectmen”, uma 
corporação de policiais voluntários, preenche o mesmo fim.

Na lista dos delitos rnais severamente punidos encontramos, em 
primeiro lugar, (^adultério/ Contra êle, a legislação de Calvino e de 
seus sucessores t uirnina- a _pena de morte/que tem de ser aplicada a 
ambos os culpados. Eclaçõcs"sexuais-errtre solteiros são também qua­
lificadas como grave crime.

Do mesmo modo, atos do Parlamento inglês do tempo da revolução 
puritana decretam a pena de morte contra o adultério e a dc cárcere 
para o comercio sexual fora do casamento, mesmo quando não se trata 
de violência nem de rapto. Nos estados puritanos da América, o ra­
paz qjic se ati eve a f.izer uma declaração de amor a uma moça sem a 
autorização do pai, é chicoteado. Aos homens, c estritamente proibido 
morar em casas de famílias compostas sòrncnte de mulheres ou entre 
cujos membros se contam pessoas do sexo feminino. Às mulheres ca­
sadas, por sua vez, é proibido dar acesso, sob pretesto algum a um 
homem na sua casa, durante a ausência do marido.

Êsse medo sexual, que supõe sempre o inferno à espreita por de­
trás de tudo, considera também qualquer enfeite e qualquer ióia coma uma incitaçao aos prazeres da carne. Porisso, as autoridades S^i 
tiistas protetoras da virtude pr^bem, por tôda, parte, o porte de vesri 
dos com bordados de ouro ou de prata, com galões ou fitas Pro'be do mesmo modo, a ostentação de um luxo supérfluo de golas mantS’ 
bonés e capas. Castigos sérios são previstos para quem^usa corrente* 
de ouro ao pescoço, pulseiras e brincos de ouro, pedras preciosas e pé­
rolas. Aos alfaiates de Genebra não é permitido confeccionar um tra‘ 
qualquer de modelo fora do comum, sem licença especial das autori­
dades.

Até o penteado está sujeito à regulamentação legal: o consistó- 
rio de Calvino manda encarcerar uma cabeleireira apenas por ter feito 
"ondulações imodestas” a uma jovem senhora. À esta infligiram o 
mesmo castigo, assim como a duas de suas amigas que assistiram à on­
dulação, auxiliando-a. Para não ficar atrás de tais exemplos de se­
veridade, o Parlamento inglês interdita o uso de "moscas” ao passo 
que os padres de Massachusetts proíbem usar fitas vistosas nó cabelo
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